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RESUMO 

 

 

O Satélite Sentinel-2 disponibiliza gratuitamente em diversas plataformas 13 bandas com o 

instrumento MSI, sendo 4 bandas no visível e no infravermelho, 6 bandas no Red Edge e no 

infravermelho de ondas curtas e 3 bandas para correções atmosféricas. Dentre as bandas do Red 

Edge, as que ficam entre 705 e 783 nm podem ser utilizadas para o cálculo dos índices de 

vegetação. Dessa forma, objetivou-se avaliar o índice de vegetação Red Edge calculado a partir 

das Bandas B05 (705 nm), B06 (740 nm) e B07 (783 nm), para a cultura da soja, na safra 

2022/2023. As imagens orbitais foram obtidas por meio da plataforma gratuita Sentinel HUB, 

produto L2A, com intervalos de revisão do satélite de 5 dias. Os índices de vegetação foram 

calculados pelo software de plataforma livre, o QGIS. Como testemunha foi calculado o índice 

de vegetação por diferença normalizada (NDVI), índice mais utilizado na agricultura. A banda 

B5 do satélite Sentinel 2 é importante para determinação dos valores do  índice de borda 

vermelha de diferença normalizada (NDRE) e também para análise e comparação com o NDVI. 

As bandas B6 e B7 do satélite Sentinel 2 não se mostraram aptas para uso do cálculo do NDRE 

e na classificação proposta dos índices de vegetação. O NDRE apresenta valor menor que o 

NDVI, permitindo uma análise por mais tempo do desenvolvimento das culturas. 

 

Palavras-chave: Sensoriamento remoto. Agricultura de precisão. Imagens orbitais.



 

 

 

GOMES, W.C. Red Edge vegetation index in Sentinel2 bands B05, B06 and B07. 2023. 25 

f. Completion of course work (Bachelor of Agronomic Engineering) – Faculty of Agrarian 

Sciences, Federal University of Grande Dourados, Dourados, 2022. 

 

ABSTRACT 

 

Satellite Sentinel-2 makes 13 bands available free of charge on several platforms with the MSI 

instrument, 4 bands in visible and infrared, 6 bands in Red Edge and shortwave infrared and 3 

bands for atmospheric corrections. Among the Red Edge bands, those between 705 and 783 nm 

can be used to calculate vegetation indices. Thus, the objective was to evaluate the Red Edge 

vegetation index calculated from Bands B05 (705 nm), B06 (740 nm) and B07 (783 nm), for 

the soybean crop, in the 2022/2023 harvest. The orbital images were transmitted through the 

free Sentinel HUB platform, L2A product, with satellite revision intervals of 5 days. The 

vegetation indices were calculated using the free platform software, QGIS. As a control, the  

vegetation index by normalized difference (NDVI) was calculated, the most used index in 

agriculture. The B5 band of the Sentinel 2 satellite is important for the spirituality of the  

normalized difference Red Edge index (NDRE) values and also for analysis and comparison 

with the NDVI. The bands B6 and B7 of the Sentinel 2 satellite are not considered suitable for 

use in the NDRE calculator and in the proposed classification of vegetation indices. The NDRE 

has a lower value than the NDVI, allowing a longer analysis of crop development. 

 

Keywords: Remote sensing. Precision agriculture. Orbital images. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O sensoriamento remoto é uma das técnicas da agricultura de precisão, que faz o uso 

de sensores e permite mensurar as características de um campo, podendo para isso, utilizar-se 

de imagens de satélites, fotografias aéreas e outros métodos não intrusivos (GRISSO et al., 

2009, apud VAREIRO, 2020). 

Assim, o uso dos dados de Sensoriamento Remoto no contexto da gestão dos recursos 

agrícolas torna-se interessante, uma vez que a manipulação destes dados espaciais possibilita 

gerar produtos passíveis de interpretação, que podem contribuir para uma maior eficiência 

produtiva. Nesse sentido, a obtenção e avaliação quantitativa de índices de vegetação, a partir 

de imagens orbitais, podem auxiliar em tomadas de decisão. 

 A partir da integração das bandas espectrais, foram criadas combinações matemáticas 

que aumentam a eficiência na extração de informações sobre as características e atividades da 

vegetação, denominadas Índices de Vegetação (PEREIRA et al., 2016). 

 A utilização dos índices de vegetação torna possível a determinação dos parâmetros 

agronômicos, como teor de clorofila, índice de área foliar, biomassa verde, porcentagem de 

cobertura verde, e dentre outros (JENSEN, 2009 apud CARNEIRO, 2018). 

As imagens podem ser utilizadas para a avaliação de parâmetros como o crescimento 

e a produtividade nas culturas comerciais de soja e milho, onde há grande relação entre os 

valores levantados a campo e os observados por meio dos índices de vegetação (OVADO et al., 

2018; BERTOLIN et al., 2017). 

 Existe a necessidade de estudar melhor os IV em soja, para que se possa entender o 

comportamento da mesma perante o uso dessa tecnologia, possibilitando a melhor interpretação 

dos resultados para o máximo aproveitamento de um cultivo (CARNEIRO, 2018). 

 Portanto, objetivou-se avaliar o índice de vegetação Red Edge calculado a partir das 

Bandas B05 (705 nm), B06 (740 nm) e B07 (783 nm) do Satélite Sentinel-2, produto L2A, para 

a cultura da soja, na safra 2022/2023. E especificamente calcular o valor do índice de vegetação 

Red Edge nas bandas B05, B06 e B07 em diferentes estádios de desenvolvimento da soja; e 

relacionar o índice Red Edge com o NDVI. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Aspectos econômicos da cultura da soja 

  

A soja (Glycine max (L.) Merrill), originária no continente asiático, é um vegetal 

amplamente cultivado no mundo, principalmente pela capacidade de produção de proteína e 

óleo, e pelo uso dessas matérias-primas nos segmentos de alimentação humana e animal, e uso 

industrial (JANEQUE e SANTANA, 2021). 

O cultivo da soja é exercido em todo o mundo, seu grão vegetal não é visto todos os 

dias na mesa e no dia a dia do consumidor, mas graças a sua grande demanda industrial, se 

encontra presente na alimentação de alguma forma. Uma ampla porcentagem de grãos dessa 

cultura é processada por muitas indústrias em que são transformados em diversos produtos e 

entregues aos consumidores podendo, então, estar presentes nas cozinhas, óleos, leite, proteína 

vegetal, carne animal e até na produção dos biocombustíveis (SILVA, 2021). 

 A produção brasileira de grãos na safra 2022/23 pode chegar a 309,9 milhões de 

toneladas. Quase metade desse volume total é resultado das lavouras de soja, o que representa 

uma colheita em torno de 151,4 milhões de toneladas, como mostra o 6º Levantamento da Safra 

de Grãos 2022/23 (CONAB, 2023). 

 Com isso, o complexo agroindustrial da soja tem expressiva importância 

socioeconômica para o Brasil, pois movimenta um amplo número de agente e organizações 

ligados aos mais diversos setores socioeconômicos, como empresas de pesquisa e 

desenvolvimento, fornecedores de insumos, indústrias de máquinas e equipamento, produtores 

rurais, cooperativas agropecuárias, cooperativas agroindustriais, processadoras, produtores de 

óleo, fabricantes de ração e usinas de biodiesel, dentre outras (HIRAKURI et al., 2014). 

  

2.2 Agricultura de precisão 

  

 A agricultura de precisão (AP) é um sistema de gerenciamento agrícola baseado na 

variação espacial de propriedades do solo e das plantas encontradas nas lavouras e visa à 

otimização do lucro, sustentabilidade e proteção do ambiente, formando assim um conjunto de 

tecnologias aplicadas para permitir um sistema de gerenciamento que considere a variabilidade 

espacial da produção (MAPA/ACS, 2009).   

 Segundo  Bassoi et al. (2020), a agricultura de precisão  pode ser definida como o uso 

de práticas agrícolas com base nas tecnologias de informação (TI) e ferramentas da 
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mecanização e automação, considerando a variabilidade do espaço e do tempo sobre a 

produtividade das culturas . 

As áreas agrícolas não são uniformes, tanto em termos dos fatores de produção 

(fertilidade, topografia, clima) como da própria produtividade obtida, sendo assim, cada porção 

da lavoura necessita de um manejo específico para otimizar a rentabilidade do agricultor e evitar 

impactos ambientais (PUSCH et al., 2019). 

Sendo assim, a agricultura de precisão é um sistema de manejo e gestão da produção 

altamente dependente de dados e informações de campo (plantas, animais, solo, clima, 

máquinas etc.), georreferenciados, digitalizados e de alto fluxo, ela fornece uma base estrutural 

e conceitual para conectar os sistemas de produção agropecuários ao mundo digital, abrindo um 

canal de coleta e compartilhamento de dados a partir do campo (BASSOI et al., 2020). 

  

2.3 Sensoriamento Remoto 

  

O uso de imagens de satélite está cada vez mais disseminado devido à diversidade de 

sensores disponíveis e, principalmente, as facilidades em acessar e baixar em diferentes tipos 

de sites que armazenam esse tipo de imagem e com isso, cresce a importância de se verificar a 

necessidade de trabalhar no sensoriamento remoto com técnicas de pré-processamento dessas 

imagens antes de iniciar qualquer estudo, uma vez que a cada lançamento de um novo programa 

de monitoramento espacial há uma sensível melhora nas tecnologias usadas nos satélites 

(ARAÚJO et al., 2011). 

 No sensoriamento remoto, em geral, os sensores captam o comportamento espectral 

dos alvos, o que permite tirar inferências sobre eles. Esses sensores podem ser instalados em 

satélites, aeronaves e em veículos aéreos não tripulados (drones), apresentando prós e contras 

para cada objetivo (PUSCH et al., 2019). 

 Porém, uma grande vantagem desse tipo de sensoriamento como um todo é a coleta de 

dados sem a necessidade de adentrar a lavoura, o que também permite a cobertura de grandes 

áreas de forma simples e rápida (PUSCH et al., 2019). 

Os sistemas de Sensoriamento Remoto fornecem dados periódicos e consistentes da 

superfície terrestre sendo um instrumento fundamental no monitoramento global e uma das 

principais ferramentas usadas para entender os processos dinâmicos inerentes às diversas 

formas ecossistêmicas e suas respostas às mudanças climáticas (MERCIER et al., 2020; 

GHOLIZADEH et al., 2018; TESTA et al., 2018). 
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2.4 Índices de vegetação 

 

 Segundo Vian (2015), o desenvolvimento de sensores ópticos de vegetação que 

permitam a realização do manejo in situ e em tempo real, com rápida interpretação dos 

resultados, tornam-se cada vez mais necessários uma vez que os índices gerados através das 

imagens orbitais e aéreas não permitem a utilização dos resultados em tempo real, devido à 

necessidade de correções geométricas, atmosféricas, radiométricas e de softwares 

computacionais para o processamento das imagens digitais.  

 Os índices de vegetação (IV) são tipos específicos de transformação radiométrica 

(lineares ou não), comumente utilizadas no intuito de avaliar os recursos naturais e monitorar a 

cobertura vegetal, em especial na detecção de mudanças de uso e cobertura das terras, pois 

apresentam uma relação direta e satisfatória com a fitomassa foliar verde (JESUS; MIURA, 

2009). 

 Os IV’s têm a capacidade de serem utilizados como indicadores de crescimento e do 

vigor da vegetação verde, diagnóstico do índice de área foliar (IAF), levantamentos da 

biomassa, da atividade fotossintética, da produtividade e do percentual de cobertura do solo, 

dentre outras (PONZONI, 2001). 

 O Índice de Vegetação da Diferença Normalizada (NDVI), proposto por Rouse et al. 

(1973), utiliza um canal na banda correspondente ao vermelho e outro no infravermelho 

próximo, e são adotados em estudos de cobertura vegetal (ARAÚJO et al., 2011).   

 O NDVI pode ser definido pela seguinte fórmula: 

 

 NDVI = NIR-RED / NIR + RED.   

 

 Sendo: 

 NIR: infravermelho próximo, RED: vermelho.   

 

 O NDVI é um indicador numérico no intervalo de -1,0 (vegetação sem folha, 

submetida a condição de estresse hídrico por déficit de água no solo) a 1,0 (vegetação com 

folhas, sem restrições hídricas e na plenitude de suas funções metabólicas e fisiológicas), 

baseado em quanto mais verde, nutrida, sadia e bem suprida, do ponto de vista hídrico for a 

planta, maior será a absorção do vermelho e maior será a reflectância do infravermelho 

(PEREIRA et al., 2016). 
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 O NDRE foi desenvolvido por Barnes et al. (2000) e se difere do NDVI somente por 

utilizar a região do Red Edge ao invés da banda do vermelho e pode ser definido da seguinte 

forma: 

NDRE = NIR - REDEDGE / NIR + REDEDGE.    

             

 Sendo:  

 NIR: infravermelho próximo, REDEDGE: borda do vermelho. 

 

 Assim como o NDVI o NDRE ou diferença normalizada na banda de borda vermelha 

(Normalized difference red edge), é constituído da combinação de duas frequências distintas 

de luz, ou seja, pela divisão da soma das faixas de forte absorção de luz vermelha de clorofila 

(~ 720 nm) e a banda altamente reflexiva do infravermelho próximo (~ 760 nm) (BLOSFELD, 

2018). 

 O uso da banda Red Edge pelo NDRE, a qual possui alta sensibilidade para a 

concentração de clorofila, permite com que a energia incidente possa ultrapassar a barreira mais 

superficial de elevada absorção e, ao mesmo tempo, evita o alto grau de reflectância verificado 

na parte mais inferior da estrutura interna da folha (GITELSON e MERZLYAK, 1996 apud 

VAREIRO, 2020). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Descrição do local 

A área do estudo utilizada foi um talhão de aproximadamente 205 ha de uma Fazenda 

Comercial (Figura 1), com longitude de -54.993532 e latitude de -22.189361 (WGS84) e tem 

sido conduzida no sistema plantio direto e sucessão anual das culturas soja e milho. A altitude 

média do terreno é de 420 m e declividade média de 1,52%, variando de 0,13 a 7,20%. 

 

  

FIGURA 1. Mapa de localização e altimetria do terreno 

 

Foram obtidos por meio de estação meteorológica de Dourados – UFGD (Guia Clima 

(2023) os dados de temperatura média e precipitação do período de acompanhamento do talhão 

(Figura 2). 

 

 

 

FIGURA 2. Gráfico de precipitação acumulada e temperatura média para meses de 2022/2023. 

Fonte: Guia Clima (2023). 
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Foi selecionado um talhão em que se fez o acompanhamento da semeadura da soja, 

variedade 96y90 da Pioneer, até à colheita. A semeadura da área ocorreu entre os dias 18 de 

setembro a 5 de outubro de 2022.  

 

3.2 Esquema amostral 

 

O esquema amostral utilizado foi constituído por parcelas, sendo cada parcela 

constituída por um pixel de dimensões 10 x 10 m, perfazendo uma área de 100 m2 que 

representa a menor porção da imagem (pixel). 

 

3.3 Imagens e índices de vegetação 

 

As imagens orbitais para a determinação do índice de vegetação (IV) foram obtidas 

por meio de plataforma gratuita do instrumento imageador selecionado Sentinel-2A, produto 

L2A, nas datas de 25/10/2022; 04/11/2022; 09/11/2022; 19/11/2022; 24/11/2022; 29/12/2022; 

08/01/2023 e 18/01/2023. Essas datas compreendem do período de emergência até a colheita 

da soja. Para a obtenção do IV foram utilizadas as bandas descritas na Tabela 1. 

 

Tabela 1.  Componentes do instrumento imageador Sentinel-2A. 

Resolução 

(m) 
Banda Nome da banda Comprimento médio da onda (nm) 

10 
B4 Vermelho 665 

B8 Infravermelho Próximo 842 

20  

B5 Red Edge 1 705 

B6 Red Edge 2 740 

B7 Red Edge 3 783 

 

De posse das imagens, com o auxílio do software geoestatístico em plataforma livre 

QGIS foram realizados os cálculos, sendo utilizado a “Calculadora Raster”, algoritmo com a 

capacidade de realizar os cálculos referentes às expressões matemáticas de cada índice de 

vegetação (IV), sendo estes: IV por diferença normalizada (NDVI), desenvolvido por Rouse et 

al. (1973), e o índice REDEDGE por diferença normalizada (NDRE) foi desenvolvido por 

Barnes et al.  (2000), equações 1 e 2 respectivamente.  

NDVI = NIR - RED / NIR + RED                                         (1) 

NDRE = NIR - REDEDGE / NIR + REDEDGE                  (2) 
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Espectros eletromagnéticos: NIR - infravermelho próximo, RED - vermelho, 

REDEDGE – borda do vermelho. Por fim, todos o IV foram agrupados em classes para a melhor 

visualização em forma de mapas. 

 

3.4 Análise dos dados 

 

Os dados dos IVs foram inicialmente submetidos à análise descritiva para obtenção 

de medidas de tendência central e dispersão de toda a área.  

Foi realizada a correlação de Pearson entre os IVs na mesma data e foi classificado 

de acordo com Ferreira (2018).
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados descritivos dos índices de vegetação estão descritos na Tabela 2.  

 

Tabela 2.  Estatística descritiva dos índices de vegetação. 
 25/10/2022 

Parâmetros NDVI NDRE B5 NDRE B6 NDRE B7 

Média 0,24 0,13 0,04 0,01 

DP¹ 0,035 0,026 0,01 0,01 

Mínimo 0,07 -0,06 -0,08 -0,11 

Máximo 0,85 0,60 0,18 0,10 

CV² (%) 14,58 20,00 25,00 100,00 

 04/112022 

Parâmetros NDVI NDRE B5 NDRE B6 NDRE B7 

Média 0,42 0,25 0,05 0,01 

DP¹ 0,04 0,026 0,01 0,01 

Mínimo 0,12 -0,02 -0,08 -0,12 

Máximo 0,85 0,58 0,17 0,09 

CV² (%) 9,52 10,40 20,00 100,00 

 19/11/2022 

Parâmetros NDVI NDRE B5 NDRE B6 NDRE B7 

Média 0,77 0,54 0,07 -0,006 

DP¹ 0,04 0,03 0,01 0,012 

Mínimo 0,18 0,09 -0,06 -0,15 

Máximo 0,86 0,64 0,17 0,08 

CV² (%) 5,19 5,56 14,29 -200,00 

 24/11/2022 

Parâmetros NDVI NDRE B5 NDRE B6 NDRE B7 

Média 0,88 0,66 0,09 -0,002 

DP¹ 0,03 0,03 0,01 0,01 

Mínimo 0,19 0,11 -0,09 -0,16 

Máximo 0,92 0,71 0,18 0,10 

CV² (%) 3,41 4,55 11,11 -500,00 

 29/12/2022 

Parâmetros NDVI NDRE B5 NDRE B6 NDRE B7 

Média 0,86 0,67 0,16 0,01 

DP¹ 0,05 0,07 0,02 0,01 

Mínimo 0,33 0,18 -0,03 -0,14 

Máximo 0,95 0,81 0,27 0,12 

CV² (%) 5,81 10,45 12,50 100,00 

 08/01/2023 

Parâmetros NDVI NDRE B5 NDRE B6 NDRE B7 

Média 0,84 0,62 0,11 -0,001 

DP¹ 0,06 0,07 0,02 0,01 

Mínimo 0,28 0,18 -0,09 -0,18 

Máximo 0,94 0,76 0,23 0,14 

CV² (%) 7,14 11,29 18,18 -1000,00 

 18/01/2023 

Parâmetros NDVI NDRE B5 NDRE B6 NDRE B7 

Média 0,63 0,36 0,06 -0,009 

DP¹ 0,07 0,07 0,016 0,012 

Mínimo 0,31 0,13 -0,07 -0,17 

Máximo 0,88 0,66 0,16 0,06 

CV² (%) 11,11 19,44 26,67 -133,33 

(¹) DP: desvio padrão; (²) CV (%): coeficiente de variação. 
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Os valores de coeficientes de variação (CV) conforme Pimentel-Gomes e Garcia 

(2002), podem ser: baixo, quando inferior a 10%; médio, entre 10 e 20%; alto, quando entre 20 

e 30%; e muito alto, quando são superiores a 30%. Verifica-se na Tabela 2 que na data de 

25/10/2022 e 18/01/2023 o CV foi médio para o NDVI e NDRE B5. Nas demais datas o CV 

para o NDVI foi considerado baixo. Para o NDRE o CV foi baixo nas datas de 09 e 24/11 e 

médias para 29/12/2022 e 08/01/2023. O NDRE B6 variou de médio a alto e o NDRE B7 muito 

alto. 

Os dados médios de NDVI sempre foram maiores que o NDRE B5 (Tabela 2), 

indicando que o primeiro capta mais cedo (04/11/2022) possíveis crescimentos de biomassa das 

culturas, ao mesmo tempo atinge ponto máximo de saturação mais cedo, que foi observado na 

data de 24/11/2022. Mesmo quando o NDVI esteve em  0,88, o NDRE médio não passou de 

0,67. 

Existe um limite de área foliar para que ocorra detecção de alterações na 

reflectância de um dossel, sendo que, quando esse limite é ultrapassado, não há mais alterações 

nas reflectâncias, ocorrendo a saturação dos IV (PONZONI e SHIMABUKURO, 2007 apud 

VAREIRO, 2020). 

Os dados de NDRE B6 e B7 ficaram muito distantes da realidade do NDVI e NDRE 

na banda 5. Não podendo ser utilizados para avaliação do crescimento das culturas na 

classificação proposta. 

Entende-se que o NDVI mensura o brilho referente a coloração verde e a umidade 

do solo, com base nisso os valores gerados indicam o estado de saúde da vegetação em análise, 

ou seja, a diferença entre as refletâncias das bandas do vermelho e do infravermelho será tanto 

maior quanto mais verde for a vegetação, no caso do pigmento clorofila, pois o NDVI é mais 

sensível à presença dos pigmentos, que são responsáveis pela absorção da radiação solar na 

banda do vermelho (PEREIRA et al., 2016). 

Nas Figuras de 3 a 8 verifica-se os índices de vegetação NDVI, NDRE B5, NDRE 

B6 e NDRE B7, na classificação proposta de:  <0,2; 0,2 a 0,4; 0,4 a 0,6; 0,6 a 0,8 e >0,8. A fim 

de identificação do desenvolvimento de plantas valores de NDVI menor que 0,2 indicam solo 

exposto ou palhada; de 0,2 a 0,4 indica palhada no solo; de 0,4 a 0,6 verifica-se 

desenvolvimento inicial de culturas; de 0,6 a 0,8 tem as culturas em atividade vegetativa e acima 

de 0,8 a planta estão em plena atividade fotossintética. Ao analisar o NDRE B5, verifica-se que 

na classificação proposta atende, mas a interpretação deve-se observar como uma classe 

anterior no NDVI. 
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FIGURA 3. Índices de vegetação da cultura da soja na data 25/10/2022. 

 

 

 
FIGURA 4. Índices de vegetação da cultura da soja na data 04/11/2022. 
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FIGURA 5. Índices de vegetação da cultura da soja na data 19/11/2022. 

 

 

 
FIGURA 6. Índices de vegetação da cultura da soja na data 24/11/2022. 
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FIGURA 7. Índices de vegetação da cultura da soja na data 24/12/2022. 

 

 
FIGURA 8. Índices de vegetação da cultura da soja na data 08/01/2023. 

 

 
FIGURA 9. Índices de vegetação da cultura da soja na data 18/01/2023. 
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 As Figuras 4 (04/11), 5 (19/11) e 6 (24/11) mostram a evolução do NDVI e da cultura.  

Saindo da faixa de 0,4 chegando ao ponto de saturação, 0,8. Nas Figuras 7, 8 e 9 observa-se 

uma regressão do índice NDVI com início de amarelecimento, mais visível na Figura 9 e no 

NDRE B5. Na Figura 8 e 9, verifica-se pela imagem de cor verdadeira uma pequena nuvem na 

área, localizada a sudoeste e nordeste, respectivamente. Verifica-se que a sombra da nuvem não 

afeta o cálculo do NDVI e NDRE, mas a nuvem em si, afeta o cálculo.  

 As correlações entre o NDVI e os NDRE estão apresentados na Tabela 3. Verifica-se 

correlação muito forte (Ferreira, 2018) do NDVI com o NDRE B5 em todas as datas avaliadas. 

Já para as bandas B6 e B7 de fraca a moderada nas datas de 25/10; 04/11; 19/11 e 24/11; 

enquanto que nas datas de 29/12, 08/01 e 18/01 o NDRE B6 foi forte e o NDRE B7 bem fraca. 

Assim, o NDRE B6 se aproxima mais do NDVI do que o NDRE B7. 

 

Tabela 3.  Correlação linear do NDVI da cultura da soja com os NDRE. 
 25/10/2022 04/11/2022 

Índices NDVI NDRE B5 NDRE B6 NDVI NDRE B5 NDRE B6 

NDRE B5 0,95**   0,96**   

NDRE B6 0,29** 0,42**  0,36** 0,42**  

NDRE B7 0,05 0,13** 0,84** 0,17** 0,20** 0,90** 

 19/11/2022 24/11/2022 

NDRE B5 0,97**   0,96**   

NDRE B6 0,64** 0,61**  0,67** 0,68**  

NDRE B7 0,42** 0,34** 0,88** 0,49** 0,43** 0,91** 

 29/12/2022 08/01/2023 

NDRE B5 0,96**   0,95**   

NDRE B6 0,91** 0,90**  0,71** 0,78**  

NDRE B7 0,17** 0,02** 0,42** 0,16** 0,15** 0,67** 

 18/01/2023  

NDRE B5 0,95**      

NDRE B6 0,71** 0,78**     

NDRE B7 0,16** 0,15** 0,67**    

** Significativo a 1% pelo teste p (p > 0,01) 
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5 CONCLUSÕES 

   

 A banda B5 do satélite Sentinel 2 é importante para determinação dos valores do 

NDRE e também para análise e comparação com o NDVI, de acordo com as correlações 

positivas e significativas observadas  

 O NDVI devido ao menor coeficiente de variação apresentado, parece ser mais estável 

para análise da cultura da soja, quando comparado ao NDRE, assim permitindo uma análise por 

mais tempo do desenvolvimento da cultura. 

 As bandas B6 e B7 do satélite Sentinel 2 não se mostraram aptas para uso do cálculo 

do NDRE e na classificação proposta dos índices de vegetação.  
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